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BRAGA 10 DE AGOSTO.

A pobreza e a mizeria dos nossos 
semelhantes deve despertar em 

nós a compaixão, de que se tornam 
credores aquelles entes desgraçados.

Esta compaixão, porem, não é um 
sentimento de favor, ou que deva ser 
inspirado sómente pela bondade do 
coração de quem o haja de praticar; 
é uma restricta obrigação, que a re
ligião e a sociedade em que vivemos 
nos impõe, de que o mais rico, aquel- 
le a quem Deos fez depositário de maio
res bens d’este mundo, reparta pelo 
pobre parte da fortuna, que devera 
ser o património do infeliz, se a doen
ça, a inépcia nos meios de adquirir, 
e em grande parte o desleixo, e não 
poucas vezes a ambição dos outros — 
e desgraçadamente até o vicio — «Tel
ia o não privára.

Este dever, que a toda uma socie
dade em geral incumbe satisfazer, re- 
gularisando-o por suas leis e adequada- 
providencias, e a cada um dos indi
víduos d’essa sociedade cumpre preen
cher pela pratica «Tacções caridosas e 
philanthropicas, é ordinariamente pou
co ou inefficazmente prevenido por 
aqtiellas , ou mal e inutilmente exer
cido por estes. E por consequência os

Uma especie de resposta ao n* 
91 do Moderado.

Se alguns mui decentes correspondentes 
folhetinistas da folha das aguas merecessem 
tfsposla seria, dir-lhe-hiamos; que o homem 
'erdadeiramt nte liberal geme, sempre que vè 
9‘>e um povo opprimido precisa derramar o 
sfu sangue, para conquistar a liberdade que 
lhe algemam; mas folga como seu triumpho: 
e que os torradoff, os que se lembram , com 
saudade, do tempo da lei das rolhas e das 
maniatas da imprensa, de que todos hoje abu- 
tain, é que podem a custo tragar o amargo 
talix das pirraças que echan los de la villa 
'orónáda, com o que tanto mais lhe dificul
tam a volta daquelles tempos que já lá vão.

A quadra nâo vai para retrogradas.......... 

resultados em geral nâo attingem a>» 
grande fim , á diminuição do paupe
rismo ; com o que tanto lucrara a hu 
manidade, como aproveitaria a socie
dade.

O pauperismo, este cancro quasi 
inevitável de todas as sociedades, tem 
é verdade merecido a séria attenção 
dos governos; mas tão diíficil e com
plicado é o remedio, tão dependente 
o bom exito de providencias encon
tradas, de um tão ramificado systema 
de medidas a tomar, em que muitas 
vezes as milhor combinadas veem a 
ser impecidas por obstáculos que se 
apresentam, até debaixo de apparen- 
cias de acertados resultados, que as 
nações , ainda as mais civilisadas, não 
teem podido remediar os males que 
tanto aílligem a humanidade, e que 
mais promptO remedio demandam.

Além «listo o pauperismo pode ser 
considerado debaixo de duas especies; 
uma real, que piovem das causas que 
acima apontamos eque é consequên
cia do infortúnio; para remediar o qual 
a boa- vontade, e os esforços indivi- 
duaes, ainda isolados, porem muito 
milhor associados, podem muito con
correr. A outra especie de pauperis
mo é fictícia; por outra, é um como 
modo de vida , proveniente do ocio , e 
da immoralidade de uma educação des-

Por acaso algum Pedro d’Anaia Canti
nho quererá principiar de novo a fazer còrte 
a cutra Dona Bernarda?

Talvez que a que tem estado de dia já 
o conhece bem ; e nem as suas massadoras 
historietas a dvertem.

Chassé — croisée.............
Fado tyranno!

.Ao meu intimo amigo Ernela Pego 
d' Almeida Cibrão ?

A ella — responde....

NÃo sabes, ó bella,q escondo em minh’alnia 
Segredo insoffrido, mas casto d’amor ?

Que os dotes, encantos, virtude em que brilhas 
Me impellem a dar-te de Nume o valor ?

Não sabes que o fogo que me arde no peito 
Apenas te escuto se augmenla inda mais? 
Que então respeitoso, me callo, e reprimo, 
Concentro, soffoco , tristíssimos ais?

Oh ! crê-me que esta alma jamais orgolhosa 
Jámtfis em tão vivo sentir se abrasou! 

presada , e viciosa; a esta só as leis e 
providencias rigorosas dos governos 
podem obstar, como a um roubo fei
to pelos vadios ás classes verdadairs- 
mente pobres e desgraçadas.

E’ por tanto indispensável nâo con
fundir os realmente pobres, cora os 
pobres de especulação.- pois que favo
recendo estes, mais desgraçamos a- 
quelles.

E’ por isso, que as associações de 
beneficencia , esta reunião d’acções e 
esforços individuaes muito mais van
tajosa de certo que a boa vontade ex
ercida isoladamente, ajudam com maior 
eílicacia , promovem com maior utilida
de os resultados, auxiliam em fim maia 
proficuamente as medidas governsti- 
vas que devem proteger as classes e •>« 
indivíduos verdadeiramente necesdtn- 
dos, apreciando ao mesmo tempo mais 
facilmente a existência real da miséria 
para ser soecorrida, ou a fictícia e vi
ciosa para ser cohibida.

Exemplifiquemos.
O Porto, es-a terra eminente

mente philanthropica, é um quadro 
vivo do que dizemos. Comprehenden
do as vantagens que resultam á huma
nidade, á moral, e:í sociedade de uma 
boa direcção de soecorros aos infeli
zes, tem formado um sem numero do 
associações de beneficencia, e noa co

Que nunca um amante d’amor dominado
I âo castos desejos , subnwsso abafou !.:

Oh! dá-me que ao menos eu possa em ten culto
Um só manifesto suspiro exhalar!
Promelte-me , ó bella, que o lus de fagtieiia

i Com urn leve surriso piedosa accitar

j Mas não me respondes? — que susto, que medo 
! l’e prende n'est'hora da v< z a expressão?

Acaso receias que um joven brioso
Se avilte com frazes d’ignobil traição?!

Consentes que um triste d’atroz desespero 
Nas garras da morte se veja tahir?

: Nem um volver d olhos, penhor de saudade, 
; Clarão d’esperança , llfe deixas luzir ?!....
Braga—-Março— 18Ó4.

C. C. C. Seixos,
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fres destas tem achado amparo os ver
dadeiramente desgraçados, desde a 
tenra infancia até ácaduca velhice: e 
em breve habilitarão o governo a po
der obstar a que a fingida pobreza, 
os falsos mendigos , roubem o patri
mónio do verdadeiro pobie.

Instituições sublimes ; que provi
denciando á infelicidade, não humi
lham a dignidade do homem , salvan
do-o de se arrastar á porta do rico, 
para esmolar as migalhas que lhe ca
bem da mez.a ; ao mesmo passo que ‘ 
evitam o abuzo, o crime, dos que es 
peculam na caridade publica; forman
do, e fortificando assim bons cidadãos 
para a patria, e para a religião, esua- 
visando a desgraça dos que não podem 
ganhar o sustento !

A província do Minho, esta ter
ra essencialmente caritativa, onde a 
miséria encontra sempre amparo e 
favor, onde a verdadeira ou falsa 
pobreza jamais estendeu a mão que 
não achasse soccorrida a desgraça que 
ostenta, e que porisso mesmo, sendo 
uma província tão fértil e abundante, 
o numero de mendigos é assustador ; 
esta terra, dizemos, ainda não com- 
prehendeu bem a excellencia verda
deira , a utilidade de taes associações 
de bcneficericia : e por essa rasão, a- 
lém dos hospilaes das Misericórdias, 
e d’alguns outros, raros, e estes só 
para os enfermos, senão encontram 
em qtiasi toda a província instituições 
dfiuitra especie de beneficencia. E o 
resultado é o que indicamos ;• uma a- 
bnndancia prodigiosa de mendigos, ou 
miihor diriamos vadios, pobres por es
peculação ; e por consequência a sus
tentação do vicio, e íla libertinagem, 
em lugar do soccorro ao verdadeira
mente desgraçado, que a elle tem in
questionável direito, mas que se defi
nira esquecido ao canto de algum 
mizero pardieiro , por não ter a co 
ragem , ou a faculdade, de ostentar 
nas ruas a fome que o devora e que 
a associação poderia ir descortinar, e 
asylar; subtrahindo-o assim á mizeria. 
e á vergonha !

Quanto seria pois para desejar, quan
to não seria digno da attenção do ho
mem que preza a moralidade e a reli
gião, que em todos os grandes povoa
dos, e d’ahi em todos os concelhos 
ruraes , as pessoas abastadas reunis
sem e associassem os cabedaes que 
destinam para os necessitados; que as 
confrarias e irmandades religiosas con
corressem com o excedente do culto
necessário, para se formarem institui
ções de beneficencia?!

Obra magestosa e sancta, com que 
a religião, a sociedade, e os indiví
duos tanto lucrariam ! Obra tão agra- 
davel a Deus, e que Elle abençoaria; 
e que todos os homens sensatos, e de 
sãa moral bemdiriam !

Voltaremos ao assumpto, que bem 
digno é elle da contemplação de todos; 
e por felizes nos déramos , se estas 
nossas idéas fossem abraçadas por os 
nossos conterrâneos; porque seria a 
prova, de que não estamos em erro 
no que pensamos a tal respeito.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS
DA FAZENDA.

Secretaria de estado.
1.* Repartição.

DOM FERNANDO, Rei Regen
te dos reinos de Portugal e AI- 

garves etc., em Nome de Ei Rei, Fa
zemos saber a todos os súbditos de Sua 

! Magestade, que as Cortes geraes de
cretaram, e Nós Queremos a lei seguin
te :

Artigo l.° As moedas de ouro do 
toque de novecentos e dezeseis e dois 
terços de ouro fino por mil (91 6-2-por 
1:000), denominadas coroas, terão de 
peso dezesete grammas , e setecentos e 
trinta e cinco milligrammas f 1 7gm,735} 
e representarão o valor de dez mil reis

I-° As meias corôas do mesmo 
metal e toque, terão de peso oito gram 
mas e oitocentos e sessenta e oito mil
ligrammas ( 8gm 868 ), e representa
rão o valor de cinco mil reis.

§. 2.’ Os quintos de corôa do 
mesmo metal e loque, terão de peso 

i tres grammas e quinhentos e quaren 
j ta esete milligtammas (3gm,547) e re- 
i presenlarão o valor de dois mil réis

§. 3.’ Cunhar-se-hão décimos de 
i corôa do mesmo metal e toque, os 
quaes terão de peso um gramma e 

i setecentos e setenta e quatro milli- 
i grammas (lgm,774), e representarão 
o valor de mil reis.

Art." 2.” As antigas moedas deou- 
i ro , denominadas peças, do toque de 
l novecentos e dezeseis e dois terços de 
ouro finos por inil (916 -2- por ):000 ) 
continuarão a ser recebidas como moe
da legal com o valor de oito mil reis, 
com tanto que tenham o peso de qua- 
torze grammas e cento e oitenta eoito 
milligramas (I4gm,138).

§ unico. As meias peças do ines- 
: mo metal e toque, continuarão igual- 
■ mente a ser recebidas como moedas le
gal, com o valor de quatro mil reis , 
com tanto que tenham o peso de sete 
grammas e noventa e quatro miiligram 
mas (7gm,O94)-

Art. 3.° As moedas inglezas de ou
ro , denominadas soberanos, do toque 
de novecentos e dezeseis e dois ter
ços de ouro fino por mil (9 16 ~ por 
1:000)* continuarão a ler o curso legal, 
com o valor de quatro mil equinhen 

: tos reis, com tanto que tenham de pe
so sete grammas e novecentose oiten
ta e um milligrammas (7gm,98l).

§ unico. Os meios soberanos do
mesmo metal e loque, continuarão 
também a ter curso legal com o valor 
de dois mil duzentos e cincoenta 
reis, com tanto que tenham de peso 
tres grammas e noventa enove centi- 
grammas (3gm,99).

Art. 4° O estado reconhece em 
toda» as moedas de que tractam os ar
tigos antecedentes, como legal a tole
rância de dois por mil em peso, e de 
dois por mil em toque.

Art. 5.° Cento e vinte e cinco 
grammas de liga de prata do toque de 
novecentos e dezeseis e dois terços de 
prata fina por mil (916-|-por l;000). 
serão divididos em moedas doseguin- 
te modo : 

Primeiro. Em dez peças cada’uma 
Idas quaes terá o peso de doze gram 
. mas e cinco décimos (I2gm,5), repre- j

sentará o valor de quinhentos reis , e 
será denominada cinco tostões.

Segundo. Em VTntèe cinco peças, 
cada uma da» quaes terá o peso de 
cinco grammas (5gm), representará o 
valor de duzentos reis, e será denomi
nada dois tostões.

Terceiro. Em cincoenta peças, ca
da uma das quaes terá o peso de dois 
grammas e cinco décimos (2gm,6), re. 
presentará o valor de cem reis, eserá 
denominada tostão-,

Quarto. Em cem peças, cada uma 
das quaes terá o peso de um gramma 
e vinte e cinco centigrammas (I gm ,25) 
representará o valor de cincoenta reis, 
e será denominada meio tostão.

Art. 6 ° As moedas de ouro de que 
tracta o art.° piimeiro, continuarão a 
ser cunhadas com a mesma fórma e 
cunho que actualmente tem as que 
lhes correspondem ; com a diflt-rença 
da effigie e inscripção que designa o 
novo reinado.

As novas moedas de prata de qui
nhentos reis terão de um lado a effi. 
gie do Rei, na orla esta inscripção — 
Pelrus K. Porlugtdice et Ahjin biortun. 
Rex — e por baixo da effigie a era em 
que forem cunhadas; no reverso terão o 
Escudo das Armas nacionaes , e-por 
baixo delle o numero quinhentos, qu» 
designa em reis o seu respeeti vo valor.

As moedas de duzentos reis easde 
cem reis, terão de um lado a effigie 
do Rei, a inscripção, ea era, comuas 
antecedentes, porém no reverso terão 
somente dois ramos de louro entrela
çados e parallelos á orla , e no meio 
delles, os numeros duzentos ou cem , 
que representam em reis os s< us r.e*- 
pectivos valores.

As moedas de cincoenta reis, te
rão de um lado uma corôa e em tor
no a mesma inscripção que as ante
cedentes bem como a era, e no rever
so teião sómente us dois ramos de 
louro entrelaçados, e no centro o nu
mero cincoenta, que representa o seu 
valor em reis.

Art. 7 ° E’ admittida nas moedas 
de qne tracta o art.’ 5.’, a tolerância 
de tres por mil em peso, e dedoispor 
mil em toque.

( Continua.)

CORRESPONDÊNCIA.
Snr. redoctor.

NÃo vou sacerdote venal de res
peitos humanos, queimar o incen

so da lisonja aos pés do amor proprio. 
Filho da verdade, como sacerdote do 
Deus vivo , eu morreria corajoso ao 
lado d’ella, como um seu athleia Em 
testemunho d’isso dou eu a minha vi
da publica. Ahi achar-se-hãó fraque
zas, como filho do barro, nunca po
rem a humiliação, que envergonha — 
esse opprobrio ainda não me aqueceu 
a face.

Com esta salva-guarda vou eu con
fessar uma fraqueza :

A braços com uma tarefa espinho
sa, trinta dias percorreram desde quo 
cheguei a esta cidade. Distrahido com 
uma pretenção, mal me podia dividir 
para mais. Houve porem alguém q”® 
me buscasse no meu quarto, e q:J®
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me pedisse com instancia uma resposta 
aft folhetim do n.‘ 53 do Pharol De
pois d’um aturado esforço , amanhei 
no pensamento que me ministraram 
algumas palavras sein accinte, e an- 
jiui assim ao que tão importunamen
te se me rogava. Es-e alguém foi o 
rir, Martins-, essa resposta foi o com- 
uvniicada inserido no n.’ 93 do Mode- : 
rado. i

Eis aqui o meu peccado.
Desconhecedor da pessoa sobre I 

quem a arma se disparava, eu dei as i 
buchas apenas para um tiro de polvo- i 
ra secca. O alvo ficou branco, como; 
primeiro estava — nem uma nodoa de 
polvora se lhe foi imprimir. E’ que o 
tiro não arremessava um projectil nem 
na idea , que ingenuamente acceitei , 
jipm na fraze , que se reduzia a uma 
frioleira. De mais, o homem, sobre 
quem se descarregava essa arma, ainda 
então indefinido para mim, era todavia 
a coberto daegidedeseu talento e vir
tudes; o tiro, ainda que lhe desse, res- . 
vaiava.

Hoje porem, snr. redator, chegou- 
me a hora do remorso. Sed’ante-mão 
les?e eu o folhetim , a justeza e lemi- 
tcs da sua boa critica ; se previamen- 
te conhecesse o Genio, mormenteem I 
sua candura e virtudes precoces, quei- : 
maria a mão, como Scoevola, parai 
que semelhante cousa me não dei- : 
xasse escrever.

Feliz eu porem , se, doido d’uma í 
indiscripçào perdoável , achar no co- j 
ração benefico d’esse mancebo d’es- i 

, peraóças a facilidade do perdão.
José Maria Alves Torgo.

0 folhetinista agradece ao snr.
Torgo a sua extrema delicadeza. 

S. b.* podéra calar-se, porque todos 
ignoravam o facto, e porque, alem 
d’isso, nenhuns laç< s o prendiam a 
mun A reclidão da sua consciência, 
a nobreza dos seus sentimentos não 
lhe consentiram, porem, o silencio a 
tal respeito. Conheceu , que fora vi- 
cí ima da nimia condescendência, que o 
caraeterka, e veio elle proprio de
nunciar-se n uma carta que, se é li-j 
Bongeira para o folhetinista, não é me
nos honrosa para o snr Torgo. Reite 
ro os meus agradecimentos , e apro
veito este ensejo para rogar ao illustre 
orador e distincto poeta o favor da 
sua inapreciável amisade.

0 folhetinista.

NOTICIÁRIO.
QVa Magestade o Rei de Portugal 
Ce duque do Porto partiram de Ber
lim no dia 28 em direcção aCoburgo.

— Uma pergunta innocenle ao imi
tador de Molicre.h carta do snr Tor
go, quo hoje publicamos, provoca-nos 
8 perguntar ao grtllo cóxo «quem foi 
0 andor do primeiro communica- 
(lo r o Seja sincero, snr Aiartins. Dê o 
pai á creança. Ponha-se de joelhos, 
e confesse tudo, se quer alcançar o 
Pprdão da sua atrevida estupidez Lem. 
hre.-se do rifão que diz: quem o alheio 
Veste, tarde ou cedo na praça odespe-

Fazemcs votos, para que a lição lhe 

aproveite. Como amigo, recommen- 
damos-lbe, por ultimo, que vá repre
sentar paraCoura ou Villa Verde, on
de os folhetinistas perdoam todos os 
descuidos, possíveis e não possiveis. i

— Romaria. — No dia I 5 decor
rente festaja-se na sua capella na fre : 
guézia de Santa Martha, do conce-i 
lho de Terras de Rouro Nossa Se 
nhora da Abbadia. Tem já começado 
a concorrer os romeiros que em gran
de numero vão lodos os annos visi
tar aquella Senhora.

— Destacamento.— Partiu hontem de 
madrugada para o sitio da romaria da 
Senhora da Abbadia o destacamento do 
regimento de infanteria n.* 8 comman- 
dado pelo snr- Alferes, Dias.

— Chegada —No dia 5 chegou a esta 
cidade o snr. F<-hx Jo»c de Souza Santos Al- 
fares do regimento u’infanlaria N.* 13.

— Errata. — No numero 55 do Pkart.l 
do Minho , na 2.* pagina I.* columna ti
nha 15 e 21 onde se lè n.* 95 dev<> lè.-se ir’ 
93, e da mesma sorte na linha 50 onde lè-se 
n.' 92, deve ler-sc n.* 93.

— Procissão. — Sahiu h< je de ma
drugada da capella de S. Sebast ião das 
Carvalheiras a procissão de S. Lou- 
renço, e dando a volta do costume se 
recolheu pelas 6 horas.

— Festividade,. —- Nó dia 5 foi a Festi
vidade da Senhora da» Neves na Capella da 
Senhora B anca desta cidade.

— Partida. — Na noite de ante hontem 
para hontem, sahiu desta cidade emn dire
ção a Chaves o 2.‘ bataiiiao do regimento de 
infantaria «N." 13.

— Recebimento.— No dia 5 do corre te
recehêu-se na igreja de S. João do Souto o sr j 
Antonio Jose dos Santos Braga, com a snr.* j 
I). Miquilina Josefa da Costa Rebello.

— Nomeação — Foi nomeado vice- 
reitor proprietário da Universidade de 
Coimbra o snr. doutor José Ernesto ! 
de Carvalho e Rego.

— Approvação. — Foram approva- 
dos por decreto „de 20 de Julho ulti
mo os estatutos da companhia Algar- í 
viense para a navegação a vapor en- | 
tre os portos da Costa do Algarve e j 
os de Lisboa. i

— «< A aniversario. — Hontem com- i 
pletou cincoenta e nove annos o snr 
conde de Santa Alaria , general com- 
mandante desta divisão militar. S. exc.* 
foi cumprimentado por muitoa do» 
seus amigos e por alguns ofitciaes da i 
guarnição da capital. ’>

(Arauto de 4.)
— Fatal nova.— Appareceu mas i 

infelizmente cadaver, arrojado á praia, ' 
proximo ao castello do Queijo, o sr. j 
major Rodrigues d’infanteria u.‘ 2. Sua 1 
virtuosa esposa tinha-se vestido de 
rigoroso lucto dois dias depois dodes j 
apparecimento: delie, e qual será ho
je a sua justa dor ? !

— Destas victorias podem contar 
muitas. — Os russos continuam no seu 
projecto incendiario, querendo lam
bem incendiar Bucharest, como fize
ram a Matschin , perto de Varna.

— Armas de jogo.— A commi«são 
militar, composta dossr.” brigadeiros 
M iranda, Taborda Horta, coronel Ma
galhães e capitão graduado Miranda 
encarregado de estabelecer osyslema 
que se deve seguir no manejo das ar
mas de percussão, de que alguns cor
pos do exercito já se acham munidos 
terminou os seus trabalhos no dia 2 
do corrente e deccdiu á pluralidade <le

votos que as armas sejam carregadas 
antes de serem escorvadas.

— Encerramento das córtes. — O 
ministério, auctorisado por Sua M. o 
Rei regente fechou as camaras no dia 
3 do corrente dando por terminada a 
actual sessão.

— Reforma das pautas. — Foi ap- 
provada em sessão de 30 pelas duas 
camaras o projecto de lei, em que se 
dá ao governo um voto de confiança 
para ser auctorisado a fazer algumas 
modificações na reforma das pautas.

— Ordem du Aguia Negra.— Fi i 
dada pelo rei da Prussia a S. M. o sr. 
D. Pedro V. rei de Portugal. O rei da 
Prussia ordenou em Berlim grande 
parada em obzequio ao rei de Puitu- 
gal.

■—Efeitos do jogo. — No mez de 
Junho suicidaram se em Berlim 17 
indivíduos em cpnsequencia de. perdas 
que soffreram ao jogo.

— Festas em Paríz.— Eslão-ge fa-
■ zendo em diversos pontos de Pariz 
I grandes preparativos para a festa Na
cional de 15 do corrente. No campo 
de Marte hão de re.piesentar o cerco

i de Silistria e lançar-se-hão 4 balões 
com os nomes de França, Inglaterra, 
Turquia, e Áustria. Haverá fogo de 
artefirio em frente rio palacio legisla
tivo e ta barreira do throno, repre
sentações giatuitasem todos os thea- 

; tros; iiluminaçôes do genero maisgrati- 
; dioso &. &.

— Fallecimento.—>. Falleceu d’um 
ataque apoplético o vice rei do FfJ- 
pto, Abbas-Pâchá succedeu-lhe Said- 
Pachá,

— Roa nova.— Não se verificou 
felizmento a noticia que ha tempos cor
reu de ter fallecido na sua casa de Ne
las o snr Joaqnim d’Almeida Novaes.

-— Preço de cereaes. — Na terça 
feira passada regularam no mercado 
desta cidade pelos seguintes p.reços :

Centeio............... *..................... 4Go
Milho........................................... 580
Trigo.......................................... 680
Milho alvo................................. 700
Feijão branco............................ 800
Dito rajado................................ 600
Dito fradinho........................... 500
Dito vermelho.......... .. .............. 820
Dito amarello........ .................. 7 10
Painso...............................   530
Batatas.................................  180
Azeite ( Almude ). , .. ........... 6/800
Vellas (arroba)......... ............ 3/500

— Abundância. — Consta d'alguns 
jornaes hespanhoes que a colhei! a dos 
trigos na Ilespanha é extraordinária , 
estando espantosamente carregadas 
d’azeitona as oliveiras em Valência.

— Nomeação. ~ O sr. José Manoel 
| de Fonseca foi nomeado senador do 

império Brazileiro.
— Um por outro. — O governo Bra- 

i zileiro nomeou fiscal do banco do Bra- 
I zil o barão de Itamaraty em substi
tuição do conselheiro Ferraz.

— Tremor de terra.— Na noite de 
20 de Julho ás 3 horas menos 1 quar
to da madrugada houve um tremur da 
terra em Tarragona.



O PHAROL DO MINHO.
— Exercilo anglo-francex. — O nu

mero total dos homens e de cavallos 
(los exercitos inglez e francez que 
locaram em IVJalta desde 24 de Mar
ço até 8de Julho com destino ao Ori
ente, sobe a tropas inglezas 31:473 
homens e 4928 cavallos; — francezas 
46:272 homens e 7426 cavallos for
mando um total de tropas aliadas de 
77:745 homens e 12:354 cavallos.

■— Navegação do Danúbio. — A na
vegação deste rio está restabelecida. 
<> paquete da companhia do Slryel 
austríaco, chegou a Galatz. As tropas 
amjo-francezas occupam actualmente 
Sulinch , e a flotilha russa ameaçada 
por todos os lados anda errante no rio.

— Lê-se na Concordia :
— << Chuvas. — As chuvas e a cheia 

do rio Capibaribe causaram estragos 
consideráveis em algumas edificações 
de Pernambuco. As famílias abando
naram as casas na maior consternação, 
porque a cidade foi invadida pelas 
aguas no dia 23 de Julho em difléren- 
tes pontos. A ponte de Recife, foi ar
rebatada pela corrente, tinha já havido 
algumas mortes.

Dentro doMasquero os navios ba
tiam de encontro uns aos outros, pre
judicando-se mutuamente. As ruas 
eram atravessadas em jangadas.

No dia 23 cessaram as chuvas e a 
cheia hia diminuindo consideravelmen
te.

— Lê-se no Nacional:
— Suicídio da Bella Hespanhola— ■ 

Ha muitos annos, Julieta era Jovene 
bella. Era uma das mais brilhantes 
leoas da Chaussee d’Antim, em Pariz; 
tinha soberbos cavallos, magnificas ' 
carruagens, elegante habitação, ere-! 
cebia em sua casa tudo o que havia j 
de mais elegante e mais rico entre a ' 
mocidade parisiense. Os seus cabellos 
de ébano, a sua figura magestosa , o 
seu o|har altivo e ao mesmo tempo af- 
favel, a sua graça altaneira, e. sorriso 
prompto sempre para saudar os cava
lheiros que passavam por ella, quan
do no seu caleche passeava no Buis de 
Buúlogne ou nos campos Elysios, de
ram-lhe o nome de Bella Hespanhola.

O ouro abundava em casa delia, e 
conta-se que um dia em que o seu 
cabelleireiro se esquecera do papei 
para os papilhotes, ella lhe dera notas 
do Banco para os fazer, e depois as 
lançara ao lume!

Julieta, feliz então esquecia-se do i 
futuro. Mas os annos passam-se e com ■ 
rapidez! ! .. E com elles desaparece- ' 
ram os seus encantos e o« seus adiní- 
radorês. O ouro tornou-se então raro I 
tm casa de Julieta; vendeu os cavai- : 
lo»,‘ carruagens e mobilia. Depois veio j 
a miséria !

No diá 21 do corrente a authori-i 
dade foi chamada para assistir ao exa-■ 
me que se fazia ao cadaver de uma ! 
pobre e velha mulher, que havia al-' 
gu.is mezes que habitava uma agua-| 
furtada n’nma casa do bairro de S. I 
Martinho, onde se asphyxiara com o| 
o vapor do carvão. Era Julieta, a bel
la hesponhola.

EXTERIOR.’”
j respanha. No dia 2 do corrente I 

pelas 9 horas da manhã o du- I 
que de Victoria apresentou-se á jun- í 

ta de salvação na casa do correio; on
de manifestou sua gratidão á junta pe
los serviços que esta tinha feito ácau- 
sa da liberdade e da ordem social. Col- 
locado á janella e rodeado de todos os 

i membros da junta, desfilaram pela 
I porta do sol 9 a 10:000 homens que 
tinham defendido as barricadas.

Em Madrid continua a publicar-se 
o Tiibuuo.

Os jornaes copiam da Gacela os de- 
; eretos da nomeação do novo ministe- 
» rio, que são os mesmos indivíduos, 
| que já vieram mencionados e são os 
seguintes.

j D. Francisco Pacheco, deputado ás 
I cortes, ministro dos estrangeiros, e 
j encarregado da marinha.
> D. José Alonso — graça e justiça.
; D. Leopoldo O’D-onell, conde de Lu- 
, cena , Capitão general do exercito, e 
| senador do reino — guerra.

D. José Allande Sallazar, marechal 
de campo dos exercitos nacionaes — 
marin ha.
D. José Manoel Callado-, senador do 

I Reino — fazenda.
D. Francisco Santa Cruz, deputado 
ás cortes — reino.
D Francisco Lujan, deputado ás côr- 
tes — fomento.

O duque de Victoria D. Baldome- 
ro Espartero ficou presidente do con
selho sem pasta.

Durante a auzencia dos ministros 
da justiça, reino e fomento ficaram 
encarregados do despacho das ditas 
repartições os ministros Pacheco, Cal
lado e Salazar.

Por decreto real de 24 de Julho fo
ram revogados os decretos em que tin
ham sido exonerados dos seus postos, 
títulos e condecorações os generaes 
D. Leopoldo O’Don< il, conde de Lu- 
cena; D. Francisco Serrano, D. An- 
tonio Ros Olano, D. José de la Con
cha, D. Felix Maria M essina e D. Do- | 
mingos Dulce; e <>s decretos e reaes 
ordens, por meio das qtiaes foram des- 

i terrados ou mandados sahir para o es- 
trangeiro quaesquer indivíduos, mili
tares ou paisanos, por motivos políti
cos durante a administração do conde 
S. Luiz.

Cronttadl ( Transtlvania} 1 l déjulho.
O archiduque Alberto e o general 

Hess revistaram as tropas que rodeai» 
a Trausilvania, em numero del!0;000 
homens.

O exercito anglo-francez do Ibrai- 
la tem oceupado tres bocas do Danú
bio.

Giurgevo 27 de julho. Os dous exer
citos, cada um em sua respectiva po í 
sicão , continuam em observação.

Omer-pachá escolheu Oltenitza pa- ; 
ra centro das suas operações. Até. 
hontem 90,000 turcos tinham passado ! 
o Danúbio. Tem se oceupado a levan-• 
Zar baterias na ilha situada defronte de ! 
Silistria.

Bucharest 16 de julho. Uma parte! 
do corpo do exercito do general Li - 1 
prandi chegou aSlatina. Dizia-se que i 
a pequena Valaquia seria occupada de 
novo pelos russos.

Constantinopla 15 de julho O exer
cito anglo-francez espera proximo a I 
Varná os movimentos dos austriacos I 

Os russos incendiaram Matschin e í

ameaçam Bucharest com a mesma sor- 
te. A municipalidade d’esta cidade 
protesta contra a ida da milícia Valia- 
cia para Jassy,

O filho do almirante Parker foi mor- 
to no dia 9 em uma emboscada cossa- 
ca juntamente com cinco marinheiro^

Os russos abandonando as margens 
direitas do Danúbio, marcham rapi
damente até ás fronteiras da Áustria.

Turim 27 de julho. Um despacho 
de Génova annuncia que linha appa- 

i recido a cholera em Leiorne, Floren- 
; ça e Nápoles.

Hontem houve em Génova 125 ca
sos , 5 I de morte.

Em Furim e nas provincias é sa- 
tisfactorio o estado sanitario.

Hontem de tarde chegou de S l’e. 
tersburgo o filho do príncipe Menschi- 
kofl , que se julga portador de ordens 
importantes para o príncipe Gortscha- 
koff. Logo depois da sua chegada foi 
ao quartel general russo Assegura-se 
que brevemente voltarão os russos o 
tomar a oflensiva.

Os russos augmentam as fortifica
ções de Odessa.

Dienna 27 de julho. As avançadas 
russas e as turcas estão nas immedia- 
ções de I‘rateschet i, a meia legua de 
distancia umas das outras.

Omer-pachá e o príncipe Napoleão 
estão em Giurgevo.

O (Jcst Correspondem publica as seguin- 
tes authenticas informações:

«ho dia 27 de Julho os russos deixaram, 
e os turcos occuparam, Frateschli.

“ Os russos retiravam a marchas força
das para Schelava, e dalli para Poposoti e 
Obileschli , com toda a sua ai telharia, baga
gens , etc.

“ Os hospitaes de Bucharest deviam ser 
evacuados na tarde dò dia 29.

«Oltenitza foi evacuda pelos russos na 
noite de 27, depois de terem destruído a 
tete depont e a ponte de barças.

«O> turcos occuparam immediatamente 
a ilha defronte de Kalarasch,

« No dia 28, o exercito russo abandonou 
Kalugereni, e á noite os seus piquetes estavam 
nos post s entre Argisb e Subam. As carretas 
de arlilhetia, hospital e bagagens dirigiam-se 
por estradas parallejas para o Sereth.

« A Completa evacuação de Bucharest 
devia ser «■ffeçtoada no dia 31 de Julho.

«Durante esta retirada ou fuga oitliermo* 
nutro marcava 104ásombra!

« De Bucharest, com data de 27, dizem 
que < s turpos eram alli espe ad s d nlro de 3 
dias, e que leriam urna expiendida recepção.

« A Preste de V.em.a diz, referindo-se a 
cartas de Belgrado do l.° do corrente, que 
segundo uma participação do quartel general 
turco, os russ s retiram da Valachia em t f* 
< olumnas. Fste principado deve sr r occnpa- 
do por turcos e austriacos. Não se espera a 
immediata evacuação da Maldavia.

Cartas de Constantinopla com data ds 
21 de Julho annuuciam que um forte coipo 
de tropas alliadas tinha partido, em 2& nau», 
de Baltschik para Anapa.

Dois vapores ingl zes metteram a pique 
cinco barcos russos que tentavam levantar a* 
rnachinas do Tigerl

Kienna 29 de Julho__ Dia•se que hou
ve dia 23 uma batalha sanguinolenta entre 
Guergevvo e 1‘ralcschti. Os russos foram com- 
pletamente derrotados e perderam 2,000 mor
tos. Depois desta batalha .30 mil turcos pas
sarão o Danúbio em Ollnitza.

O llamhec que sahiu de Varna hontem 
annuncia que houve um conselho de guerra 
entre rs generaes das forças alliadas.

Omer-pachá e o marechal barão de Hem 
se encontravam nas margens do Danúbio.

TYP. BRACHARENSE 
Rua Nova de Souta n,’ 37.


